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			Apresentação

			A presente obra intitulada “Vivências teóricas e práticas na educação especial e inclusiva: trilhas de pesquisas no ensino superior” retrata as vivências teórico-práticas relacionadas ao campo da educação especial e inclusiva, em diferentes regiões do Brasil, e sob a perspectiva de diferentes correntes teóricas e olhares. Está organizada de modo a permitir uma fluência epistemológica e também, intercalar o que já temos alicerçado teoricamente e o que está sendo construído de forma empírica, visando contribuir para que haja mais robustez nas temáticas em tela. Assim, esta obra é composta por 15 capítulos, onde os três primeiros são de natureza teórica, e os demais de cunho empírico.

			O primeiro, “Tecnologia e ensino de línguas de sinais: panorama internacional e perspectivas para o contexto brasileiro”, de autoria de Higor Brito e Hilda Rosário, traz para a reflexão e debate a conquista do reconhecimento das línguas de sinais e dos direitos linguísticos e educacionais dos surdos no Brasil e no mundo, e sobre isso, destaca a escassez de recursos didáticos para o ensino de línguas sinalizadas, tanto como primeira ou segunda língua, o que abre espaço para discutir a incorporação de tecnologias digitais no ensino de Libras. Por meio de um levantamento de plataformas, materiais digitais e tecnológicos com foco na língua de sinais, os autores, apresentam um panorama global acerca de como o ensino de língua de sinais incorpora objetos digitais e tecnológicos em sua ação, bem como trazem reflexões pertinentes para o desenvolvimento e avanço das praticas de ensino da Libras.

			O segundo, de autoria de Giovani Bezerra, intitulado “Alfabetização e letramento de estudantes cegos: panorama das teses e dissertações brasileiras”, também mostra uma investigação teórica acerca das produções existentes a nível de pós-graduação stricto sensu, a fim de discutir, no contexto da inclusão escolar, a alfabetização e letramento de pessoas com deficiência visual, especificamente, as com cegueira congênita ou precocemente adquirida. Mesmo diante das lacunas e pouco investimento teórico-metodológico revelados pelos resultados, o tema revela-se imprescindível. O autor destaca que na escola inclusiva é fundamental superar uma cultura visuocêntrica hegemônica visando garantir a todos condições de equidade.

			A terceira pesquisa, “Inclusão de pessoas com deficiência no ensino superior: estado da arte”, Sueli Xavier e Priscilla Bellard, destacam o avanço, nos últimos anos, das políticas públicas com foco no ensino superior. Diante disso, as autoras investigaram a inclusão no ensino superior como objeto de pesquisa, visando responder questões importantes que pudessem mostrar como a inclusão ocorre no nível superior. Os resultados revelaram várias barreiras que são impedimentos reais para que a inclusão se traduza em acessibilidade arquitetônica, metodológica e atitudinal. O incremento, o fomento de políticas públicas e a demanda estudantil crescente de alunos com deficiência no ensino superior revelam a necessidade de um avanço na produção de conhecimento sobre o tema, bem como, o enfrentamento de barreiras por meio de um ordenamento pedagógico, social e atitudinal.

			O capítulo 4 intitulado “Os caminhos de educação de um surdo”, Mônica Araújo e Luiz Senna, revelam o processo de escolarização de uma pessoa surda. Mais do que uma história de superação ou de sucesso, os autores detalham a jornada pela conquista de um direito. Da superação do complexo de inferioridade ao protagonismo do “eu sozinho”, os autores nos convidam a conhecer a história de Armando Guimarães Nembri, doutor em Ciências e das Técnicas e Epistemologia pela UFRJ, e ao entrevistá-lo, nos possibilita refletir sobre o processo de escolarização de estudantes surdos em meio aos modelos educacionais normalizantes e capacitistas. Nessa jornada, os autores nos permitem, também, compreender sobre oralidade, leitura e escrita por meio do debruçamento sobre uma história marcada pelo silêncio e o abandono perverso.

			O capítulo 5 chamado “Resistências inclusivas no ensino superior remoto”, Thais Lopes e Débora Silva, discutem as marcas deixadas nas subjetividades estudantis, em razão da complexidade do período pandêmico resultado da covid-19. Por meio de uma pesquisa de abordagem qualitativa e de cunho exploratório, investigaram as experiencias dos estudantes com deficiência da UFMA com o ensino remoto. Segundo as autoras, o período pandêmico gerou marcas e danos, mais também, resiliências e capacidades o que revela a importância de prestar uma escuta institucional sensível visando contribuir para o bem-estar dos alunos que se reflete em suas aprendizagens. O ensino remoto serviu como uma ferramenta que amenizou os danos, pois possibilitou uma conectividade fecunda para troca de ideias, experiencias e saberes.

			O capítulo 6, que tem como título “As ações do atendimento educacional especializado para um estudante com a Síndrome do x-frágil em Altamira-PA”, Beatriz Silva e Priscilla Bellard, mostram por meio de um estudo de caso descritivo, de abordagem qualitativa, o processo educacional de um aluno com uma síndrome rara e pouco estudada no Brasil, principalmente em uma região como a que faz parte do contexto de desenvolvimento do estudante. As autoras descrevem as metodologias e estratégias utilizadas, destacam o papel da família, e discutem a articulação necessária entre os planejamentos realizados no contexto inclusivo, envolvendo a sala de recurso e a sala de aula regular, o que implica, também, na formação dos professores.

			O capítulo 7, de Camila Moraes e Hilda Rosário, intitulado “Oficina de letramento visual a professores do ensino fundamental: ‘nosso trabalho é visual” aborda os atores docentes, trazendo como questão fundamental a formação docente, voltada para a educação especial e inclusiva, o que ainda é uma lacuna na realidade educacional da grande maioria dos professores brasileiros. As autoras trazem para discussão a importância do letramento visual por meio da aplicação de uma oficina de recursos visuais para professores de alunos surdos do ensino fundamental. Os resultados revelam a exploração da visualidade como estratégia metodológica que possibilita múltiplas maneiras de ensinar, porém isso demanda formação para o uso pedagógico correto dessa linguagem.

			No capitulo 8, chamado “Educação inclusiva com o Desenho Universal de Aprendizagem (DUA) e as maquetes geográficas”, Rosemy Nascimento nos chama atenção para o desafio vivenciado por pessoas cegas e com baixa-visão em acessar uma educação, que deveria ser “para todos”. A diversidade de sujeitos, implica na diversidade de aprendizagens e pedagogias, partindo desse entendimento, a autora nos possibilita um debruçamento sobre as perspectivas behavioristas ou comportamentais da aprendizagem, as teorizações de Howard Gardner, sobre as múltiplas inteligências e as contribuições do “Cone do Aprendizado” de Edgar Dale. Na esteira desses conhecimentos, e diante da diversidade humana, a autora apresenta o DUA como uma nova abordagem na educação, que possibilitaria uma gama de processos acessíveis e flexibilizados a todos(as) estudantes, sem a necessidade de adaptações. No que diz respeito aos alunos cegos e com baixa visão apresenta, como proposta didática, a confecção detalhada de maquetes geográficas.

			O capítulo 9 intitulado “Opinião de professores sobre adequação curricular na escola inclusiva”, Raífa Alves e Vanderlei Costa investigaram os olhares dos professores sobre adequação-adaptação curricular para os estudantes em situação de deficiência que frequentam as escolas comuns. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa que recorreu a análise do discurso de corrente francesa. No intuito de conhecer se os professores faziam adaptação-adequação, os autores revelaram que há certa confusão sobre a compreensão de que as adaptações curriculares visam adequar o currículo às diferentes necessidades dos estudantes, o que não implica na criação de um outro currículo.

			O capítulo 10 intitulado “A língua brasileira de sinais no processo formativo humano, educacional social de sujeitos surdos na Amazônia Tocantins”, Waldma Oliveira, traz para a discussão o conceito de identidade como processo dinâmico, histórico e cultural. No que diz respeito a pessoa surda, a autora compreende a identidade na inteireza do ser, o que implica superar visões reducionistas e binárias forjadas tanto no âmbito clinico/deficiência quanto no âmbito socioantropológico/diferença. Um dos elementos formativos dessa identidade é a Libras. Certa disso, a autora buscou analisar, por meio de uma pesquisa de campo, o significado da Libras na construção das identidades dos sujeitos surdos da Amazônia Tocantina. Os resultados revelam que a Libras ocupa um lugar vital nessa construção, e permite o empoderamento da identidade linguística, porém, não é o único elemento formativo e construtor das identidades de sujeitos surdos, o que não anula sua importância nessa construção.

			O capítulo 11 chamado “Núcleos de acessibilidade do estado do Pará: política de inclusão à estudantes com deficiência no ensino superior”, Arlete Gonçalves, Árlon Lima e Ivanilton Ferreira, por meio de um estudo de caso avaliativo, apresentam o papel dos Núcleos de Acessibilidade no cumprimento da Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, no sentido de garantir no ensino superior, o acesso e permanência dos alunos com deficiência e altas habilidades por meio da eliminação de barreiras. Diante disso, os autores analisam as politicas de acessibilidade existentes nas Instituições Públicas do Ensino Superior do Estado do Pará, bem como, seus programas e projetos existentes, executados pelos seus núcleos de acessibilidade. Os resultados revelam um profícuo desenvolvimento de politicas de acessibilidade, o que contribui para a diminuição de barreiras atitudinais e metodológicas no ensino superior; e de ações que prezam a autonomia e independência dos alunos, porém há necessidade de ampliação, em todas as instituições, de recursos financeiros para alavancar as ações de permanência e aprendizado.

			O capítulo 12 chamado “A experiência do estágio supervisionado em educação especial na Universidade Federal do Pará-campus Altamira”, Roseane Farias, Léia Freitas, Sâmeque Pereira e Vanete Souza, revelam as experiências na prática do estágio em educação especial e suas contribuições para a formação acadêmica e profissional do licenciado em Pedagogia. As autoras levantam questões teóricas na área da educação especial que marcam os itinerários de conquistas de direitos das pessoas com deficiência e posteriormente apresentam as etapas do processo formativo vivenciado no estágio em educação especial, a saber: ambientação, planejamento e regência. Os resultados revelaram a prática do estágio como uma experiencia que não somente contribui para a formação acadêmica e profissional, mas para as próprias vivências sociais.

			O capítulo 13 intitulado “Relato da experiência do estágio na educação especial”, de autoria de Alicia Silva, Jaqueline Mendes, Juliana Silva, Nayane Almeida, Suzana Santos, Helen Santos, Roseane Farias e Priscilla Souza, aborda o estágio supervisionado realizado na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), no município de Altamira, Pará, com a finalidade de inserir o discente em um contexto prático durante a sua formação, sendo uma referência de primeiro contato com futuros ambientes de trabalho escolares ou não escolares, oportunizando ao discente  a escolha da sua área de afinidade. Os autores apresentam as etapas desenvolvidas e os resultados alcançados.

			O capítulo 14 intitulado “O estágio supervisionado na educação especial: o uso da ludicidade como ferramenta de aprendizagem”, de Adelaine Batista, Claudirene Fernandes, Gleice Leão, Rosely Soares, Wesley Lambert, Thaina Costa e Renan do Vale, discute a experiência dos alunos no curso de Pedagogia da UFPA, movidos pela necessidade de compreender, no estágio em educação especial, a importância da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem. Tendo como lócus, a APAE de Altamira, Pará, os autores descrevem as etapas do estágio e seus resultados e destacam os desafios relativos a inserção da ludicidade para a potencialização do processo de ensino-aprendizagem.

			Por fim, o capítulo 15, de Rosilene Silva, traz por título “O estágio supervisionado em pedagogia hospitalar e suas contribuições na formação do pedagogo” e aborda a formação docente para atuar em ambiente não escolar. A autora destaca a importância do estágio no ambiente não escolar, especificamente o ambiente hospitalar, e suas peculiaridades, o que demanda uma formação que leve em conta não somente questões pedagógicas, mas também, conhecimentos acerca da rotina de cuidados e atenção à saúde do paciente, as normas regulamentadoras de saúde e segurança.

		

	
		
			TECNOLOGIA E ENSINO DE LÍNGUA DE SINAIS: panorama e perspectivas para o contexto brasileiro

			Higor Pereira de Brito

			Hilda Rosa Moraes de Freitas Rosário

			Introdução

			A conquista do reconhecimento linguístico das línguas de sinais (LS) e dos direitos linguísticos e educacionais dos surdos vem ocorrendo ao longo de décadas em diferentes países, sendo as LS reconhecidas como línguas nacionais em alguns, como no Brasil, e ainda lutando por reconhecimento em outros, como nos Estados Unidos (LAMPROPOULOU; HADJIKAKOU, 2009; SOUSA et al., 2020; XAVIER, 2018). No Brasil, a aprovação da Lei 10.436 e do Decreto 5.626 representou um marco importante para a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e para a educação de surdos (QUADROS, 2019; GONÇALVES JÚNIOR et al., 2018). Essa legislação se mostra significativa, pois, para além das recomendações, apresenta delineamentos para o seu reconhecimento, difusão, ensino e utilização no país (GONÇALVES JÚNIOR et al., 2018).

			No que diz respeito à aquisição linguística das LS – no sentido plural para referir-se à todas as línguas sinalizadas ao redor do mundo e que não constituem uma língua única e universal (GESSER, 2019) – apesar das diferenças nos processos e idade de sua aquisição, são consideradas na literatura como a primeira língua sinalizada (L1) da pessoa surda – embora, muitas vezes, não fora a primeira língua que o bebê surdo teve contato (SILVA; MORENO, 2021). Quando uma língua de sinais é aprendida por uma pessoa que já adquiriu uma primeira língua oral, é classificada como língua estrangeira ou segunda língua (L2) (CLARK; LEE, 2018; MANN et al., 2014; SOUSA et al., 2020). Gesser (2010) e Mann et al. (2014) afirmam que a aprendizagem de uma língua sinalizada como segunda língua pode ser motivada por diversos fatores. No caso de pessoas ouvintes, a raiz do interesse está em questões profissionais e/ou acadêmicas e por questões pessoais, como ter um familiar com surdez.

			Para estes diferentes perfis de aquisição (L1 e L2), há, também, perspectivas teóricas e metodológicas distintas. Quadros (2019) ressalta que o ensino de Libras como L1 precisa ser previsto no currículo das escolas, de acordo com o que é definido na legislação brasileira acerca da educação bilíngue para surdos. Ademais, segundo ela, é necessário compreendê-lo de maneira mais abrangente do que o ensino de outras línguas, pois diferentemente do que ocorre com muitas crianças ouvintes que chegam à escola já sabendo falar a sua língua, no caso da maioria das crianças surdas, somente na escola é que terão o seu primeiro contato com a língua sinalizada do país. O ensino e a aquisição da Libras como L2, por sua vez, deverá ocorrerá a partir de metodologias de ensino de segunda língua que dão destaque ao uso da LS e, para isso, as brincadeiras, jogos em Libras, produções audiovisuais e a conversação devem ser utilizados (QUADROS, 2019). Todavia, Silva, Lemos e Almeida (2021) reiteram que muitos são os desafios para o ensino de Libras como L2, principalmente a escassez de recursos didáticos.

			Não somente há a escassez de recursos didáticos, como há uma grande lacuna no que se trata de orientações, currículos e diretrizes para o ensino de línguas sinalizadas. Por mais de 30 anos, em diferentes países, trabalhos são conduzidos em prol da estruturação de currículos para o ensino de LS como L2, porém muitos instrutores ainda não acessam métodos de ensino formalizados e partem, em sua maioria, de suas próprias experiências como falantes da língua sinalizada e da comunidade surda a que pertencem (MANN et al., 2014). Entretanto, em suma, percebe-se que o campo do ensino de segunda língua sinalizada apresenta mais avanços do que o de ensino de L1.

			Esta realidade pode ser motivada pelo mito de que, devido as línguas sinalizadas poderem ser adquiridas naturalmente por indivíduos surdos, a partir do contato frequente com a língua, o ensino de L1 não necessite de uma rígida sistematização e formalização curricular. Ou, ainda, pela ideia errônea de que todos os surdos naturalmente sabem se comunicar através de sinais, como se fosse um conhecimento que não precisasse ser aprendido por meio da educação escolar ou válido de ser sistematizado. Entretanto, o ensino de línguas sinalizadas como L1 e L2 carecem, igualmente, de sistematização, organização e de estar situado nas tendências e discussões que são pertinentes para a melhoria das práticas de ensino-aprendizagem. Um exemplo disso, é a discussão sobre a incorporação de tecnologias digitais no ensino de Libras.

			As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), de certo, se fazem presentes no cotidiano de grande parte da população mundial, em diferentes níveis. Estudos destacam que as possibilidades de incorporação destas tecnologias no ensino e as suas evoluções provocam um movimento constante de alterações no cenário e no perfil educacional. Atualmente, vislumbra-se um movimento de transição entre a Educação 4.0 e a 5.0, um cenário em que as informações são produzidas de maneira acelerada e novas habilidades – como a criatividade, pensamento crítico e comunicação efetiva – passam a serem necessárias e a serem o foco do processo de ensino-aprendizagem (FILATRO; LOUREIRO, 2020; SANTOS; OLIVEIRA; CARVALHO, 2019).

			Para as comunidades surdas sinalizantes, as revoluções ocorridas nas últimas décadas, no que diz respeito às TDICs e à internet, foram bastante positivas. À medida em que se tornou mais fácil e democrático elaborar e reunir, no espaço virtual, os mais diversos materiais multimídia como imagens, vídeos, sons e textos, também ocorre a maior difusão das LS. Afinal, estas línguas dependem em grande parte, até o momento, dos vídeos para que os discursos sinalizados possam ser acessados e para que as línguas se consolidem em seus contextos de uso (MASSÁRIO et al., 2019; ROSADO; TAVEIRA, 2020). Com a evolução das tecnologias, além dos vídeos, hoje é possível produzir sinalização virtual e utilizar personagens tridimensionais.

			O uso isolado de recursos tecnológicos não implica, necessariamente, em um ambiente de aprendizado diferente do modelo tradicional (SANTANA, 2019). No entanto, a literatura aponta a combinação de tecnologias com metodologias ativas como a base para a inovação pedagógica atual (BACICH; MORAN, 2018). Essas tecnologias ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em rede, monitorando todo o processo e promovendo a interação entre espaços formais e informais (BACICH; MORAN, 2018).

			No campo do ensino de línguas, relacionar novas tecnologias e práticas educativas não é algo inédito (LEFFA, 2020; TRIVISIOL; OLIVEIRA, 2020) e diversos estudos apontam para os benefícios do uso de TDICs e de metodologias ativas para a aquisição da linguagem. No contexto do ensino de língua inglesa como L1, Filho e Franco (2021) consideram que as TDICs oferecem um ambiente inclusivo, com vastas possibilidades e que permitem o ensino e a aprendizagem de maneira contextualizada. Para tanto, dão ênfase na gamificação, a qual oferece uma experiência atrativa e de aprendizagem ativa da língua.

			Sobre o assunto, Kang (2006) define que as metodologias para a aprendizagem ativa de línguas envolvem os alunos em atividades descontraídas, inovadoras e, muitas vezes, informais que os ajudam a firmar um interesse com o estudo em curso. Os dados apresentados por Kurose (2019) ao estudar os efeitos das metodologias ativas associadas às tecnologias digitais no ensino de japonês, corroboram essa ideia, pois identificou que o uso das redes sociais, da produção de vídeos, o uso de quadro virtual e o uso de materiais online contribuíram significativamente para o engajamento e para as habilidades de comunicação escrita e oral dos estudantes, durante a resolução de tarefas.

			Ao discutir acerca de metodologias ativas no ensino de língua espanhola, no contexto amazônico, Barros (2020) observa que se faz essencial motivar os alunos e aproximá-los da realidade de uso da língua, tornando os conteúdos em vivências. Para tanto, enxerga nos dispositivos móveis grande auxílio para a promoção da aprendizagem ativa em sala de aula e propõe estratégias de aplicação de metodologias ativas a partir destas tecnologias, combinando a produção multimídia para a motivação e o aprendizado efetivo das pessoas.

			Diante do que foi exposto, se faz evidente que diversos campos de ensino de línguas, em contexto nacional e internacional, demonstram os efeitos positivos das metodologias para a aprendizagem ativa e das TDICs para que o processo de ensino-aprendizado se torne significativo, motivador e para que suscite resultados melhores no que diz respeito à aquisição de línguas. A partir disso, surge o questionamento: quais as ferramentas e os materiais digitais e tecnológicos, de livre acesso, que podem auxiliar o trabalho de professores no ensino de línguas de sinais? Através do objetivo de realizar um levantamento de plataformas, ferramentas, materiais digitais e tecnológicos que contribuem para o ensino de línguas de sinais, o presente estudo permite um panorama global acerca de como o ensino de LS incorpora objetos digitais e tecnológicos em sua ação, assim como promove reflexões pertinentes para o desenvolvimento e avanço das práticas de ensino da Libras.

			Os procedimentos e resultados que serão apresentados no presente capítulo são um recorte de um trabalho de conclusão de curso, o qual realizou um mapeamento de títulos nacionais e internacionais acerca de objetos digitais e tecnológicos para o ensino de línguas de sinais; identificou objetos digitais e tecnológicos desenvolvidos e/ou possíveis de utilização para o ensino de línguas de sinais; e analisou as contribuições de objetos digitais e tecnológicos para o ensino-aprendizado de línguas de sinais com o intuito de promover reflexões acerca dos benefícios dos objetos digitais e tecnológicos (ODT) para o ensino de Libras.

			Materiais e métodos

			A investigação conduzida no presente trabalho possui abordagem mista com características qualitativas e quantitativas (PROVDANOV; FREITAS, 2013). Para isso, foi conduzido um Mapeamento Sistemático da Literatura (MSL) em dois bancos de dados de publicações científicas.

			O MSL é um método que permite a síntese do conhecimento e combina dados da literatura teórica e empírica, o qual permite uma visão geral e ampla acerca de determinado contexto, sem a necessidade de responder com profundidade questões específicas (MOHER; SHEKELLE, 2015 apud DERMEVAL; COELHO; BITTENCOURT, 2020). Este processo ocorreu inspirado no protocolo de Revisão Sistemática da Literatura, de acordo com o que propõe Sampaio e Mancini (2007), seguindo seis etapas: 1) definição da questão norteadora; 2) definição de descritores e de bancos de dados; 3) definição dos critérios de busca e seleção inicial; 4) aplicação dos critérios de seleção – inclusão/exclusão; 5) análise crítica; e 6) interpretação dos dados.

			A partir de uma adaptação da técnica PICOC, em que foram utilizadas apenas as variáveis (P)opulação, (I)ntervenção e (C)ontexto, pois considerou-se que nem todos as variáveis atendiam à necessidade da pesquisa, obteve-se a indagação “quais são as ferramentas e materiais digitais que podem auxiliar o trabalho de professores de línguas de sinais no cenário internacional?”. Para a execução da fase de busca foram escolhidos os acervos científicos Portal de Periódicos CAPES e o Education Resources Information Center, doravante, ERIC, visto que ambas as plataformas são importantes meios de divulgação científica e que reúnem títulos de diversos lugares do mundo, indexam jornais e periódicos de reconhecimento internacional e que são constantemente atualizados. Desse modo, estudos na língua portuguesa e na língua inglesa foram considerados para constituir o corpus.

			A definição dos descritores e dos critérios de busca levou em consideração as especificidades de busca de cada plataforma. Foi a partir da estratégia PICOC que os termos ‘ferramenta’ e ‘língua de sinais’ foram definidos como os descritores principais para as pesquisas e, a partir deles, sinônimos – em português e em inglês – foram elencados a fim de alcançar um maior quantitativo de resultados.

			No Periódicos CAPES, os descritores definidos foram organizados de modo que os conceitos referentes à ‘ferramenta’ e ‘língua de sinais’ fossem cruzados na string de busca por meio do conectivo ‘E’. Como delineamento, cada descritor precisava estar presente no ‘TÍTULO’ das publicações e ser ‘EXATO’ ao que havia sido inserido. Não houve restrições quanto ao tipo de material e à data de publicação e, somente na busca com os descritores em inglês, houve a delimitação do idioma para o inglês. Utilizou-se o registro na Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) para ter acesso a todo o acervo da plataforma. Ao fim das buscas, 281 (duzentos e oitenta e um) títulos foram identificados e seus respectivos links de acesso foram coletados.

			Diferentemente do Periódicos CAPES, o ERIC limita a escolha dos descritores aos disponíveis em seu Thesaurus, acessável através do próprio site. Tendo como base as palavras-chave ‘ferramenta’ e ‘língua de sinais’, bem como, o problema de pesquisa, os termos selecionados foram: ‘Educational Technology’, ‘Eletronic Learning’, ‘Open Educational Resources’, ‘Educational Resources’, ‘Technology Uses in Education’, ‘Sign language’; ‘Manual Communication’ e ‘American Sign Language’. Como critérios de busca optou-se somente por localizar estudos revisados por pares (Peer reviewed Only) e que possuíssem o texto completo disponível na plataforma (Full text available on ERIC). Ao fim das buscas, 49 (quarenta e nove) títulos foram identificados e seus respectivos links de acesso foram coletados.

			O processo de seleção, por meio da aplicação do teste de relevância, se fez preciso para restringir os resultados de forma direcionada, de acordo com o foco da investigação (DERMEVAL; COELHO; BITTENCOURT, 2020). Esta seleção foi realizada utilizando a aplicação Notion, na qual os links de acesso dos estudos identificados foram tabulados e os estudos foram avaliados. Os 330 (trezentos e trinta) títulos precisaram responder aos critérios apresentados na Figura 1, os quais determinaram a elegibilidade e exclusão dos estudos. A aplicação do teste de relevância não ocorreu por pares.

			Figura 1 – Critérios para a elegibilidade e exclusão dos estudos
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			Fonte: Brito (2022).

			Ao fim desta terceira etapa, foram excluídos 315 (trezentos e quinze) artigos e 15 (quinze) estudos atenderam por completo os critérios de relevância e, por isso, foram selecionados para constituir o corpus de análise desta pesquisa. Os títulos incluídos foram baixados em suas respectivas plataformas e vinculados ao Notion para análises. Os 15 títulos foram lidos na íntegra e analisados visando suas caracterizações – análise bibliométrica – e a identificação de ferramentas e materiais digitais voltados para o ensino e a aprendizagem de línguas de sinais. Para a caracterização dos estudos foram criadas as categorias: título, tipo de estudo, língua de publicação, ano de publicação, periódico, país de origem e instituição dos autores.

			Como mencionado, através da leitura das publicações, buscou-se identificar ferramentas e materiais digitais voltados para o ensino-aprendizagem de línguas de sinais. Todas as ferramentas localizadas foram tabuladas, analisadas e caracterizadas a partir das informações contidas nos próprios artigos, bem como, a partir de outros trabalhos contidos nas referências bibliográficas, ou seja, através do método snowball (bola de neve) – o qual se mostrou relevante para ampliar as possibilidades e identificar trabalhos de potencial relevância para a investigação que estava sendo conduzida (DERMEVAL; COELHO; BITTENCOURT, 2020).

			Para executar a caracterização das tecnologias, por sua vez, foram criadas as categorias: nome, estudo vinculado, língua(s) a que se refere, categoria, tipo de acesso e ano de publicação. Para o item ‘categoria’ foi utilizado como referencial a classificação apresentada em Filatro e Loureiro (2020). Foram desconsiderados, nesta pesquisa, sistemas de inteligência artificial e sistemas de reconhecimento de imagem ou de sinalização. No entanto, foram consideradas aquelas tecnologias que não foram desenvolvidas para o ensino de línguas de sinais, mas seu uso é possível a partir do que foi apresentado nos estudos consultados, demonstrando relevância e fins práticos.

			A última etapa, referente à interpretação dos dados obtidos, ocorreu por meio das abordagens quantitativa e qualitativa. A análise quantitativa foi realizada por meio da estatística descritiva, utilizada no campo científico para resumir uma série de valores e permitir uma visão global dos dados (GUEDES et al., 2005). Após isso, a análise qualitativa ocorreu inspirada em pesquisa documental (PROVDANOV; FREITAS, 2013), cujo documentos aqui considerados foram os objetos digitais e tecnológicos selecionados. O objetivo desta análise foi de compreender como tais objetos são estruturados, como funcionam e quais suas potencialidades e as suas fragilidades para o ensino e aprendizado de línguas de sinais, a partir de constatações empíricas e teóricas.

			Resultados

			Com o propósito de contextualizar os ODTs identificados, destaca-se que todos os títulos selecionados para o estudo (N=15) são do tipo empírico, os quais foram publicados dentro de um período de dezenove anos, de 2002 a 2021. Os anos de 2013, 2019, 2020 e 2021 possuíram maior índice de publicação em relação aos demais, representando 13.3% (N=2) dos estudos, cada. Esses estudos foram publicados em diferentes veículos como em revistas e em anais das áreas de educação e de tecnologia. De modo geral, 86.7% (N=13) dos títulos foram publicados na língua inglesa e 13.3% (N=2) foram publicados na língua portuguesa. Através dos metadados e informações acerca de autoria e vínculo profissional, constatou-se que os estudos foram produzidos em diversos países, sendo a maioria dos Estados Unidos (46.7%), do Reino Unido (13.3%) e do Brasil (13.3%), seguidos do Egito, Tailândia, Grécia e Índia, que representam 6.7% do corpus cada um.

			Através do exposto, fica evidente que os títulos revisados por pares e de origem brasileira representam um baixo quantitativo em relação aos de origem estadunidense. Essa realidade também foi observada na etapa de identificação, onde poucos estudos com os descritores em português foram obtidos. Por outro lado, quase metade do corpus é constituído por pesquisas de origem norte-americana.

			Os 15 títulos obtidos direcionaram a investigação para 41 (quarenta e um) objetos digitais e tecnológicos. Do total de ODTs identificados, a maior parte, 39.0% (N=17), possui como foco o ensino ou o aprendizado da ASL, seguida de ferramentas com foco na Língua de Sinais Britânica (BSL) (19.5%) e na Língua Grega de Sinais (GSL) (12.9%) que também representam um grande percentual. As tecnologias com foco na Libras representam 4.9% do total. Ademais, foram identificados ODTs que possuem o foco no ensino e aprendizado não somente de línguas de sinais, mas, também, de línguas orais na modalidade escrita, como é o caso de 2.4% que abrangem a ASL e o inglês escrito, de 2.4% que abrangem a GSL e a língua grega e o caso de 2.4% que possibilitam o aprendizado da GSL, inglês e grego ao mesmo tempo, numa perspectiva bilinguista. Outros 2.4% referem-se à ODTs que abrangem mais de 4 línguas de sinais.

			No entanto, foi constatado que mais da metade das ferramentas não estão disponíveis para acesso livre na internet, seja por estarem em fase de desenvolvimento, pela descontinuidade do projeto, por pertencerem a iniciativas privadas ou por permitirem acesso restrito a um grupo limitado de usuários. Os dados também indicaram que 34% dos ODTs possuem acesso livre, enquanto 12% foram mencionados nos estudos como disponíveis para uso, mas não puderam ser localizados durante a presente investigação. Neste estudo, serão considerados apenas os objetos digitais com acesso livre.

			Os ODTs com acesso livre (34.1%; N=14), encontram-se vinculados a cinco estudos. Grande parte é apresentada nos estudos de Papatsimouli e colaboradores (2019) e no de Economou e colaboradores (2020), representando 42.9% e 35.7%, respectivamente. Os achados se voltam para o ensino-aprendizado da ASL (28.9%), BSL (21.4%) GSL (21.4%), Libras (~14%), da ASL e da Língua de Sinais da Tunísia (Tunisian Sign Language; 7.1%) e de mais de 4 línguas de sinais (7.1%).

			Os ODTs identificados foram classificados em 5 categorias, sendo as categorias ‘Biblioteca de conteúdos’ e ‘Jogos e gamificação’ as que mais se destacam, equivalendo a aproximadamente 42.9% e 35.7% das produções, respectivamente, e serão apresentadas a seguir. Vamos explorar algumas ferramentas identificadas e analisar suas possibilidades de uso e, dessa forma, inspirar alguns caminhos para a aplicação no contexto brasileiro.

			Biblioteca de conteúdos

			De acordo com Filatro e Loureiro (2020), as bibliotecas de conteúdos são acervos que oferecem recursos educacionais, incluindo materiais audiovisuais, livros digitais e objetos educacionais. Nessa categoria, também são considerados os ODTs que reúnem acervos lexicais multimídia e outros materiais de apoio ao ensino e aprendizagem de línguas de sinais. Desse modo, pertencem a essa categoria os ODTs: ASL-LEX, Greek Sign Language Center, Greek Sign Language Courses, Handspeak, Sign Math Dictionary e Spreed The Sign.

			O ASL-LEX, Handspeak e Sign Math Dictionary são ferramentas relacionadas à ASL. O ASL-LEX é um banco de sinais que permite a navegação por meio de propriedades lexicais, fonológicas e semânticas, com cores para identificação. Ele apresenta informações como parâmetros fonológicos, frequência de uso na comunidade surda, traduções, faixa etária e vídeos de sinalização. O Handspeak é um site que oferece um dicionário online em vídeo da ASL, além de conteúdos sobre a comunidade e cultura surda, tutoriais e dicas de aprendizagem. Ele vai além do léxico da língua, fornecendo recursos abrangentes para estudantes da ASL. Por sua vez, o Sign Math Dictionary é um dicionário online e interativo, com sinalização tridimensional (3D), específico para a área de matemática. Além de definições e sinônimos, ele utiliza avatares 3D para tornar os objetos mais inclusivos e plurais, permitindo a aquisição de L1 e matemática em uma perspectiva bilíngue para o público surdo (VESEL; ROBILLARD, 2013; RIBEIRO; MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2019).

			O Greek Sign Language Center e o Greek Sign Language Courses são ODTs voltados à aprendizagem da língua sinalizada da Grécia. O primeiro combina diversos materiais multimídia em uma única plataforma, como registros de sinais em vídeos e imagens, navegação por categorias semânticas e questionário para reconhecimento e leitura dos sinais. O segundo, é uma aplicação web que agrega sinais básicos da GSL, sinais complexos, grupos de vocabulários e é possível navegar entre sinais sinônimos e antônimos.

			Por fim, o Spreed The Sign é uma iniciativa com abrangência global, o qual consiste em um dicionário internacional, mantido pelo Centro de Línguas de Sinais da Europa. Ele reúne o léxico de cerca de 42 línguas de sinais e da língua de sinais internacional e apresenta o significado e a classe gramatical dos sinais. O ODT apresenta a sinalização de acordo com a língua de sinais do seu país e dá a possibilidade de conhecer suas traduções em outras línguas de sinais. Dentre os países englobados estão: Alemanha, Argentina, Austrália, Bielo-Rússia, Brasil, Chile, China, Estados Unidos, França, Grécia, Índia, Itália, Japão, Lituânia, México, Portugal, Romênia, Rússia, Síria, Suécia, Turquia e Ucrânia.

			Em sua análise bibliográfica sobre o ensino de Libras para ouvintes, Silva, Lemos e Fácio (2021) destacam a escassez de materiais didáticos específicos para essa língua. Assim, os ODTs que oferecem dicionários de línguas de sinais, vídeos sinalizados, imagens de sinais e outros recursos são extremamente úteis e relevantes para o trabalho dos professores.

			Não obstante, as ferramentas mencionadas anteriormente apresentam um potencial significativo para o ensino e aprendizagem de línguas de sinais. Os ODTs fornecem recursos multimídia, como vídeos e dicionários online, que abrangem propriedades lexicais, fonológicas, semânticas e aspectos culturais que cercam a LS. Essas características contribuem para a ampliação do vocabulário, estudo fonológico, desenvolver habilidades de recepção e compreensão linguística e a realização de atividades de pesquisa.

			Essas características podem ser aplicadas no desenvolvimento de ferramentas voltadas ao ensino de Libras, permitindo a exploração completa do vocabulário ou a abordagem de áreas específicas. Além disso, essas ferramentas oferecem diferentes perspectivas de construção de bibliotecas de conteúdos, que podem incluir vídeos sinalizados por humanos ou personagens 3D, os quais auxiliam na compreensão linguística.

			Jogos e gamificação

			Os jogos educacionais têm sido amplamente utilizados no contexto educacional, visando o engajamento dos alunos e a resolução de desafios por meio do diálogo, argumentação e formulação de estratégias (TONÉIS, 2017). Essa abordagem, conhecida como gamificação, consiste na incorporação de elementos de jogos no ambiente educacional (TONÉIS, 2017). Os Serious Games, uma classificação específica de jogos destacada por Economou et al. (2020), são caracterizados pela combinação de propósitos educativos e características atraentes e de entretenimento para os estudantes. Essas ferramentas podem ser adaptadas de produtos comerciais existentes ou desenvolvidos pelos próprios professores e alunos (FILATRO; LOUREIRO, 2020). Foram classificados nessa categoria: Quiz em Língua Grega de Sinais, Sign Language Test, Finger Spelling Game, Sign the Alphabet e o MemoSign.

			Os ODTs Quiz em Língua Grega de Sinais e Sign Language Test são semelhantes em seu formato, pois ambos se caracterizam como jogos de perguntas e respostas (quiz). O primeiro refere-se à GSL e o segundo à BSL e solicitam a associação da LS com a língua oral escrita do país. Desse modo, podem ser úteis para avaliar a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades de leitura e compreensão dos sinais, os quais podem ser direcionados para estudantes em estágio inicial de aquisição da língua sinalizada como L2. Com propósito similar, o Finger Spelling Game se diferencia por testar essas habilidades na compreensão de palavras soletradas em BSL e não somente de sinais isolados, como nos anteriores.

			O jogo Sign the Alphabet possibilita aos aprendizes da BSL praticar o reconhecimento de letras e números nessa língua. Ele encontra-se em uma plataforma educacional que disponibiliza recursos para a aprendizagem lúdica, por meio de jogos e livros interativos, destinados ao público infantil. O jogo possui dois níveis de dificuldade e possui, em sua estrutura, o quadro de pontuação, o qual permite ao usuário acompanhar o seu rendimento.

			Até então, constata-se que a maioria dos ODTs da categoria em questão são direcionados para o desenvolvimento de habilidades relacionadas às configurações de mãos, de forma isolada, sem explorar outros níveis linguísticos ou habilidades mais complexas.

			Por fim, o MemoSign possui uma versão para o ensino-aprendizado da ASL e uma versão para a Língua de Sinais da Tunísia (Tunisian Sign Language, TSL). Consiste em um jogo da memória dividido por temas: animais, letras, números e cores. O objetivo do jogo é que os usuários formem pares entre os referentes ilustrados nas cartas e os seus sinais em Escrita de Sinais. O jogo utiliza personagens tridimensionais e possui, em sua estrutura, sistema de pontuação. Dessa forma, possibilita a aprendizagem das línguas como L1 e L2, por surdos e ouvintes, bem como, a aprendizagem da LS escrita e a avaliação das habilidades de recepção e compreensão.

			O uso de jogos no ensino não pressupõe que a aula será gamificada e que os/as estudantes estarão engajados/as, porém, da mesma maneira que professores/as de línguas já exploram outras tecnologias e recursos de mídia em suas práticas, os jogos também podem ser explorados (LEFFA, 2020). Desse modo, podem trazer dinamicidade para as aulas, tornando a experiência atrativa, possibilitando a resolução de desafios, a aprendizagem ativa e minimizam o estresse nos processos avaliativos, como apontado por Kang (2006).

			Considerações finais

			Este estudo apresenta um recorte de uma pesquisa de conclusão de curso do primeiro autor, a qual se propôs a identificar, por meio de um mapeamento sistemático, ferramentas e materiais digitais para o ensino de línguas de sinais, em uma perspectiva internacional, que neste estudo convencionou chamá-los de objetos digitais e tecnológicos (ODTs). Isso ocorreu a partir da compreensão das transformações que as tecnologias e o contexto digital provocam na vida cotidiana e, mais especificamente, na educação.

			A partir de 330 dados coletados, 15 estudos se mostraram relevantes para a pesquisa, por meio da aplicação de teste de relevância, os quais permitiram encontrar o total de 41 ODTs. De modo geral, a maior parte dos objetos tinham como objetivo o aprendizado/ensino da Língua Americana de Sinais (ASL), Língua Britânica de Sinais (BSL) e da Língua Grega de Sinais (GSL). A Libras, por sua vez, representou um dos menores percentuais, ressaltando a escassez de materiais digitais e tecnológicos para o seu ensino.

			As categorias ‘Biblioteca de conteúdos’ ‘Jogos e gamificação’ reúnem ferramentas que podem promover engajamento, interação e aprendizagem ativa de línguas sinalizadas. Esses recursos têm o potencial de enriquecer as práticas pedagógicas e proporcionar experiências de aprendizagem mais enriquecedoras para os alunos. Suas características podem ser aplicadas no desenvolvimento de ODTs nacionais.

			De modo geral, os dados revelam avanços significativos nesse campo de estudo, no cenário internacional, embora ainda insuficientes, especialmente, no contexto brasileiro. Eles destacam a possibilidade de utilizar objetos digitais e tecnológicos como aliados para promover um ensino inovador e envolvente da Libras, estimulando a aprendizagem ativa e utilizando recursos presentes no cotidiano dos estudantes. Os resultados e discussões obtidos a partir da análise dos ODTs fornecem contribuições valiosas para o desenvolvimento do ensino de Libras, tanto como primeira quanto como segunda língua, no Brasil. Essas descobertas estão alinhadas com as novas tendências e necessidades do cenário atual, que exigem a utilização de metodologias ativas e a inovação no ensino, superando os modelos tradicionais teoricamente ultrapassados.

			Este estudo, portanto, corrobora a ideia de que o ensino de línguas de sinais necessita incorporar as evoluções tecnológicas em contributo da intensificação da aprendizagem. Da Educação 3.0 à Educação 5.0, percebe-se que as TDICs possuem importante relevância para o desenvolvimento de novas metodologias e de práticas inovadoras que operam com foco na promoção da autonomia, motivação, personalização do ensino e transformação dos conteúdos em vivências. Por isso, os/as professores de Libras precisam estar em constante papel de pesquisadores e em formação para promoverem ensino de qualidade, significativo, para superarem o status de desvalorização e para atuarem verdadeiramente na transformação de uma sociedade com igualdade e equidade, fortalecendo a comunidade surda.

			Na condução deste estudo, a carência de títulos brasileiros foi uma das principais dificuldades vivenciadas. Por isso, como sugestão para pesquisas futuras coloca-se a importância de coleta de dados em outras plataformas, como a Biblioteca Digital da Sociedade Brasileira de Computação e o Portal EduCapes.

		

	
		
			REFERÊNCIAS

			BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. e-PUB ed. Porto Alegre, RS: Penso, 2018.

			BARROS, Anne Leticia de Sousa Cipriano. Metodologia ativa com uso de dispositivos móveis no ensino superior: propostas didáticas para o ensino de língua espanhola. 2020. Universidade Federal do Pará, [S. l.], 2020. Disponível em: http://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/2011/13093.

			BRITO, Higor Pereira de. Ensino de línguas de sinais: panorama internacional de objetos digitais e tecnológicos. 2022. 100 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Letras-LIBRAS) – Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém, PA, 2022. Disponível em: http://bdta.ufra.edu.br/jspui//handle/123456789/2634. Acesso em: 6 jun. 2023.

			CLARK, M. Diane; LEE, Chong Min. Culture in L2/Ln Sign Language Pedagogy. Creative Education, [S. l.], v. 9, n. 13, p. 1897-1909, 2018. Disponível em: http://www.scirp.org/journal/doi.aspx?DOI=10.4236/ce. 2018.913139. Acesso em: 16 jul. 2022.

			COLL, César; MONEREO, Carles. Educação e aprendizagem no século XXI: novas ferramentas, novos cenários, novas finalidades. In: PSICOLOGIA da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. p. 15-46.

			DERMEVAL, Diego; COELHO, Jorge A. P. de M.; BITTENCOURT, Ig I. Mapeamento Sistemático e Revisão Sistemática da Literatura em Informática na Educação. In: JAQUES, Patrícia Augustin; SIQUEIRA, Sean; BITTENCOURT, Ig; PIMENTEL, Mariano (org.). Metodologia de Pesquisa Científica em Informática na Educação: Abordagem Quantitativa. Online. v. 2. Disponível em: https://metodologia.ceie-br.org/livro-2/. Acesso em: 2 ago. 2022.

			FILATRO, Andrea; LOUREIRO, Ana Claudia. Novos Produtos e Serviços na Educação 5.0. São Paulo: Artesanato Educacional, 2020.

			FILHO, Sidnei Antonio Pereira; FRANCO, Bárbara Alves da Rocha. Ensino de língua estrangeira e a tecnologia: Kahoot! Quizlet e Wordwall. Brazilian Journal of Development, Curitiba, v. 7, n. 4, p. 35083-35102, 2021. Disponível em: https://brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/27726. Acesso em: 28 set. 2022.

			GESSER, Audrei. Metodologia de Ensino em LIBRAS como L2. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2010.

			GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2015.

			GONÇALVES JÚNIOR, Josmar; DÓREA, Yasmin Galvani Tonete; KOGUT, Marcos Kluber; SOUZA, Luiz Cláudio Da. Políticas linguísticas e a língua de sinais brasileira. Revista Sinalizar, Goiânia, v. 3, n. 1, p. 57-67, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.5216/rs.v3i1.51571. Acesso em: 14 set. 2022.

			KANG, Insook. Active Learning: A New Approach to Improving Students’ Proficiency in a Foreign Language. The Korean Language in America, University Park, Pensilvânia, v. 11, p. 84-101, 2006. Disponível em: https://www.jstor.org/stable/42922349. Acesso em: 27 set. 2022.

			KIM, Heyoung; LEE, Jang Ho. The Value of Digital Storytelling as an L2 Narrative Practice. The Asia-Pacific Education Researcher, [S. l.], v. 27, n. 1, p. 1-9, 2018. Disponível em: http://link.springer.com/10.1007/s40299-017-0360-3. Acesso em: 9 jul. 2022.

			KUROSE, Mikiko. Becoming a more active and creative language learner with digital tools. In: BACERRA, N.; BIASINI, R.; MAGEDERA-HOFHANSL, H.; REIMÃO, A. (org.). Innovative language teaching and learning at university: a look at new trends. Voillans, França: Research-publishing.net, 2019. p. 63-71. DOI: 10.14705/rpnet. 2019.32.903.

			LALUZEA, José Luis; CRESPO, Isabel; CAMPS, Silvia. As tecnologias da informação e da comunicação e os processos de desenvolvimento e socialização. In: COLL, César; MONEREO, Carles (org.). Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as Tecnologias da Informação e da Comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. p. 46-65.

			LAMPROPOULOU, Venetta; HADJIKAKOU, Kika. An examination of the history of deaf education in Greece and in Cyprus: Determining factors for its development. L1 Educational Studies in Language and Literature, Patras, v. 10, Runnin, n. 1, Special Issue, p. 41-56, 2009. Disponível em: https://l1research.org/article/view/10. Acesso em: 18 ago. 2022.

			LEFFA, Vilson Jose. Gamificação no ensino de línguas. Perspectiva, Florianópolis, v. 38, n. 2, p. 1-14, 2020. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X. 2020.e66027. Acesso em: 31 ago. 2022.

			MANN, Wolfgang; HAUG, Tobias; KOLLIEN, Simon; QUINTO‐POZOS, David. Teaching Signed Languages. In: CHAPELLE, Carol A. (org.). The Encyclopedia of Applied Linguistics. [s.l.]: Wiley Blackwell, 2014. p. 1-8. Disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/9781405198431.wbeal1436.

			MASSÁRIO, Marcelo Schaedler; BARRETO, Carlos Henrique da Costa; KNOLL, Graziela Frainer; GHISLENI, Taís Steffenello. Gamificação como prática de ensino. Research, Society and Development, Itajubá, v. 8, n. 7, p. e12871109, 2019. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/1109. Acesso em: 1 set. 2022.

			PROVDANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do Trabalho Científico: Métodos e Técnicas de Pesquisa e do Trabalho Acadêmico. [s.l: s.n.]. Disponível em: http://www.feevale.br/Comum/midias/8807f05a-14d0-4d5b-b1ad-1538f3aef538/E-book Metodologia do Trabalho Cientifico.pdf81107415324A009/type/book_part.

			QUADROS, Ronice Müller de. Libras para o ensino superior – Linguística para o ensino superior 5. São Paulo: Parábola Editorial, 2019.

			RIBEIRO, Sátila Souza; MIRANDA, Theresinha Guimarães; GALVÃO FILHO, Teófilo Alves. O surdo e a aprendizagem mediada por recursos tecnológicos: uma realidade no Ensino Superior. Revista Educação Especial, Santa Maria, v. 32, n. 2016, p. 107, 2019. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/33679. Acesso em: 25 ago. 2022.

			ROSADO, Luiz Alexandre da Silva; TAVEIRA, Cristiane Correia. Soluções visuais atípicas em vídeos digitais em línguas de sinais: proposta de um catálogo para os produtores de vídeo. Revista Educação Especial, Santa Maria, v. 33, p. 1-22, 2020. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/44073/html. Acesso em: 5 jul. 2022.

			SAMPAIO, Rosana Ferreira; MANCINI, Marisa Cotta. Estudos de Revisão Sistemática: um guia para síntese criteriosa da evidência científica. Revista Brasileira de Fisioterapia, São Carlos, v. 11, n. 1, p. 83-89, 2007. Disponível em: www.bireme.br. Acesso em: 8 ago. 2022.

			SANTANA, Thiago Pires. Prática pedagógica tradicional e inovadora. Revista Espaço Acadêmico, [S. l.], v. 19, n. 216, p. 55-62, 2019. Disponível em: https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/46598. Acesso em: 1 jul. 2022.

			SANTOS, Cristina Mamédio da Costa; PIMENTA, Cibele Andrucioli de Mattos; NOBRE, Moacyr Roberto Cuce. The PICO strategy for the research question construction and evidence search. Revista Latino-Americana de Enfermagem, [S. l.], v. 15, n. 3, p. 508-511, 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692007000300023&lng=en&tlng=en. Acesso em: 8 ago. 2022.

			SANTOS, Amarildo Enes dos; OLIVEIRA, Carlos Antonio de; CARVALHO, Elma Nunes de. Educação 5.0: Uma nova abordagem de ensino-aprendizagem no contexto educacional. 2019. Faculdades IDAAM, [S. l.], 2019. Disponível em: http://repositorio.idaam.edu.br/jspui/handle/prefix/1112.

			TONÉIS, Cristiano N. Os Games na sala de aula: games na educação ou gamificação da educação? E-book ed. São Paulo: Bookess, 2017.

			TRIVISIOL, Vanessa Severo; OLIVEIRA, Giana Weber De. O ensino de língua inglesa a partir de uma metodologia ativa. Revista Franciscana de Educação, Santa Maria, v. 3, n. 2018, p. 49-51, 2020. Disponível em: https://www.revistafranciscanaeducacao.com.br/index.php/rfe/article/view/54. Acesso em: 20 set. 2022.

			VESEL, Judy; ROBILLARD, Tara. Teaching Mathematics Vocabulary with an Interactive Signing Math Dictionary. Journal of Research on Technology in Education, [S. l.], v. 4, n. 4, p. 361-389, 2013. Disponível em: https://eric.ed.gov/?id=EJ1010673.

			XAVIER, Alexandre Guedes Pereira. Nos Estados Unidos não existem leis federais ou políticas públicas que reconhecem judicialmente a Língua Americana de Sinais. In: ANAIS DO IX SEMINÁRIO DOS ALUNOS DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DO INSTITUTO DE LETRAS DA UFF – ESTUDOS DE LINGUAGEM 2018, Niterói. Anais [...]. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2018. p. 5-19. DOI: 10.1590/s0102-64451985000200013. Disponível em: http://www.anaisdosappil.uff.br/index.php/IXSAPPIL-Ling/article/viewFile/1033/587.

		

	
		
			ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO DE ESTUDANTES CEGOS: panorama das teses e dissertações brasileiras

			Giovani Ferreira Bezerra

			A alfabetização de pessoas com cegueira é relativamente recente, pois o braille, primeiro sistema a instaurá-los como leitores e escritores, ainda completará 200 anos de existência1 (MARTINEZ, 2019, p. 88).

			Introdução

			A inclusão escolar de estudantes com deficiência é uma realidade em nosso país, especialmente mediante a promoção da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE-PEI) (BRASIL, 2008), combinada com dispositivos legais (BRASIL, 1996, 2001, 2009, 2011, 2015, entre outros). Dentre esses estudantes, estão aqueles com deficiência visual, um conceito amplo que, por sua vez, pode ser subdividido em pessoas com baixa visão e cegueira, com implicações pedagógicas, a saber:

			Deficiência visual

			Consiste na perda total ou parcial da visão, congênita ou adquirida, em nível variável. Pode ser classificada como cegueira ou baixa visão.

			Cegueira Perda total da função visual ou pouquíssima capacidade de enxergar. Nesse caso, devem ser disponibilizados ao estudante a aprendizagem e o uso do Sistema Braille de leitura e escrita, o mais precocemente possível, bem como materiais didáticos acessíveis, recursos tecnológicos e equipamentos adequados ao processo de comunicação.

			Baixa visão Perda parcial da função visual. Nesse caso, o aluno possui resíduo visual, e seu potencial de utilização da visão para atividades escolares e de locomoção é prejudicado, mesmo após o melhor tratamento ou a máxima correção óptica específica. Desse modo, o aluno necessita de recursos e materiais didáticos acessíveis, como, por exemplo, material em letra ampliada, dentre outros (BRASIL, 2020, p. 7) [grifos no original].

			Do ponto de vista numérico, em pesquisa sobre perfil de estudantes com deficiência visual em toda a educação básica, conforme indicações do censo escolar promovido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), entre os anos de 2008 a 2015, Silva Júnior, Brandolin e Silva (2020, p. 45) informam que “Cerca de 51 milhões de novas matrículas [totais] foram realizadas no Brasil entre 2008 a 2015. Das quais 13,2% (53.760/406.073), 11,4% (46.319/406.073) e 1,8% (7.441/406.073)2 correspondem a alunos com DV [deficiência visual], BV [baixa visão] e cegos, respectivamente”. Por sua vez, a Pesquisa Nacional de Saúde, com dados de 2019, revelou que, na faixa etária de 6 a 14 anos, havia pelo menos 222 mil pessoas com deficiência visual frequentando a escola no país, sendo que, desse total, 92 mil eram estudantes de 6 a 10 anos, o que compreenderia, em tese, ao ciclo de alfabetização (IBGE, 2019).3 Em 2022, a sinopse estatística da educação básica revelou existirem 6. 207 estudantes cegos matriculados em classes comuns da educação básica (BRASIL, 2022).
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